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PREFÁCIO


			Há aproximadamente dois anos, ministrei um módulo na pós-graduação lato sensu em avaliação psicológica (AP) na cidade de Brasília, onde tive a honra de conhecer, entre outros(as) engajados(as) alunos(as), o psicólogo Demerval Bruzzi. Na época, lembro-me bem, Demerval estava iniciando sua prática clínica e, desse modo, sugeria bastante entusiasmo ao compartilhar certas vivências em sala de aula a respeito dos casos que vinha acompanhando. Pude sentir que sua curiosidade, bem como seu interesse genuíno pela integração da AP aos atendimentos clínicos, foram ainda mais instigados quando o apresentei à metodologia colaborativa denominada avaliação terapêutica (AT), uma proposta que transcende a coleta de dados tradicionalmente praticada, incorporando intervenções meticulosamente planejadas ao processo avaliativo. 


			Deixei claro, durante o referido módulo, que a AT era uma metodologia um tanto quanto recente, em especial no Brasil, o que, por conseguinte, inviabilizaria a obtenção de extensos referenciais teóricos de leitura em nossa língua. Contudo, estimulei que todos os presentes que, assim como Demerval, relataram interesse em aprofundar seus conhecimentos nessa prática, adquirissem a obra do psicólogo norte-americano Stephen Finn, sistematizador da AT. Indubitavelmente, ele o fez, passando a estudar com dedicação a proposta de Finn, o que lhe permitiu melhor entender as discussões que eu propusera previamente em sala de aula.


			Como o próprio Finn defende em sua obra, psicólogos(as) devem sentir-se suficientemente confortáveis após internalizar o potencial terapêutico de uma AP, para realizar certos ajustes na estrutura metodológica por ele sistematizada. As mudanças que se fizerem necessárias visarão melhor atender às demandas contextuais em que exercem seus trabalhos, bem como as peculiaridades de cada cliente. Essa liberdade concedida pelo psicólogo norte-americano permite-nos, de certo modo, absorver os princípios subjacentes da AT ou mesmo algumas de suas técnicas, para então assimilar tais elementos à nossa forma de atuação. 


			Foi seguindo essa orientação que Demerval buscou ajustar sua postura como psicólogo avaliador. Cada novo cliente recebido por ele em seu consultório particular passou a ser engajado no processo de AP de maneira ativa, estimulando-o a verbalizar sua experiência e sua história de vida entre uma sessão de aplicação de teste e outra. Pequenas intervenções, ou mesmo discussões clínicas elucidativas, tornaram-se recorrentes nos processos de avaliação que Demerval era designado a realizar. Assim sendo, sua vivência clínica foi sendo gradualmente transformada, fazendo que seu deslumbre inicial pela AP se tornasse ainda mais consistente, haja vista perceber na prática o quanto o trabalho tende a impactar positivamente a vida de todos os envolvidos. 


			Impulsionado por sua empolgação diante do trabalho que vem desenvolvendo com seus clientes, Demerval compartilha um pouco a respeito de seu modo de praticar a AP no decorrer deste livro. Avaliação psicológica: um novo olhar para  a clínica terapêutica convida o(a) leitor(a) a refletir sobre a possibilidade de se conduzirem intervenções, de certo modo, psicoterápicas, paralelamente à coleta de dados padronizados por meio de testes psicológicos. Lançando mão de um linguajar acessível e envolvente, o autor ilustra como tem conduzido seus atendimentos em AP, exemplificando suas discussões com diversos trechos de casos clínicos por ele atendidos. Cada capítulo traz informações básicas, que vão gradualmente evoluindo, para facilitar a compreensão dos(as) psicólogos(as) que não têm vasta experiência na área. Ademais, apresenta relatos de alguns de seus clientes, que validam o quão transformadora a AP pode se tornar quando o(a) psicólogo(a) se propõe a enfatizar a importância do cliente em detrimento de escores de testes psicológicos isolados.


			Dr. Philipe Gomes Vieira


			Doutor em Avaliação Psicológica


		








	INTRODUÇÃO


			Ainda durante meu estágio na área da psicologia, quando iniciamos os atendimentos clínicos, eu insistia com meus professores na utilização de testes psicológicos, em especial, os de personalidade e inteligência. 


			De alguma maneira, eu percebia que a utilização de tais testes poderia facilitar e muito meu vínculo com o paciente, uma vez que teria uma espécie de “radiografia” de seu “eu” naquele momento.


			Como tinha doutorado em área correlata à psicologia, e de acordo com as normas legais, pude fazer, em paralelo com minha graduação, uma pós na área de avaliação psicológica, tempo em que, por intermédio do professor Philipe Vieira, tomei conhecimento da metodologia proposta por Stephen Finn – Avaliação Terapêutica.


			Apaixonado e inspirado pela metodologia, comecei, ainda no estágio de psicologia, a utilizar seus conceitos, e os resultados eram sempre assombrosos, pois em curto espaço de tempo pude ajudar os pacientes graças à utilização dos testes psicológicos de maneira terapêutica, e não apenas diagnóstica. Apesar disso, devo confessar que o resultado poderia ter sido o mesmo se os pacientes tivessem procurado o atendimento para avaliação psicológica em vez de um processo terapêutico. Porém, depois, provavelmente necessitariam de uma terapia, o que, com a metodologia empregada, não foi mais necessário.


			Na busca por mais referências, deparei com o único livro em português a respeito do assunto (Finn, 2017). Encontrei também alguns poucos artigos sobre o tema, com destaque para o texto de Villemor-Amaral e Resende (2018).


			Em pesquisa no Google Acadêmico desde 2007 até os dias atuais 2020, encontrei 853 artigos correlacionados ao nome Stephen Finn e 158 quando utilizo “Avaliação Terapêutica – Stephen Finn”, o que corrobora minha percepção de escassez de material em português abordando o tema.


			Diante dessa percepção, e ainda encantado pela metodologia, iniciei a criação deste livro, com o intuito de facilitar a vida daqueles que, como eu, demoraram a ter contato com essa nova maneira de trabalhar. Pretendo não apenas proporcionar um primeiro contato, em especial para estudantes, mas também, inspirado por Finn, apresentar uma nova visão do trabalho com a avaliação psicológica, mas com um viés terapêutico, mais ideográfico e menos monotético.


			Nesse sentido, a objetividade será meu norte nesta jornada. Entretanto, fazem-se necessárias algumas paradas em portos já conhecidos, como avaliação psicológica, algumas teorias clássicas, etc.


			É preciso acrescentar que existe também uma releitura pessoal da metodologia. Entendo que releitura usualmente pressupõe apresentação de acréscimos à obra original. Contudo, quero deixar claro que não se trata disso. A releitura, neste caso, advém de minha própria prática e da experiência adquirida tanto com a clínica terapêutica como com a avaliação psicológica e neuropsicológica, ou seja, por meio do entendimento da obra de Finn, proponho um novo olhar para a avaliação psicológica. 


			No entanto, você, como psicólogo e leitor, pode ficar tranquilo, pois a base central – ou, como gostam de chamar alguns autores, a espinha dorsal – da obra de Finn não foi alterada. Na verdade, a releitura a que me refiro é o incremento de mais etapas ao processo de avaliação psicológica tradicional, com base em minha prática, possibilitando ao psicólogo uma retroalimentação do processo até que se esgotem as queixas e demandas do paciente.


			Outro ponto importante é que, quando estiver me referindo à metodologia de Stephen Finn, na medida do possível, utilizarei o termo Avaliação Terapêutica (com iniciais em letras maiúsculas), como o próprio Finn faz em sua obra original, e, quando me referir a minha atual proposta, utilizarei o termo com letras minúsculas, avaliação terapêutica.


			Por fim, apesar de querer divulgar a metodologia e trazer uma série de reflexões, com base na releitura já informada, minhas sugestões não representam nenhum tipo de imperativo categórico, são apenas uma compilação de minha experiência clínica e do conhecimento acadêmico adquirido ao longo de minhas diversas formações.


			Assim, imagino que, após a leitura e a prática da metodologia, em breve lerei alguma obra escrita por você, com suas próprias interpretações e novas adaptações à metodologia aqui proposta, de modo a melhorar ainda mais o processo que será apresentado ao longo desta obra.


			Boa leitura!


			









CAPÍTULO 1 


			AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA


			Introdução


			Inicialmente, abordarei a avaliação psicológica da maneira mais abreviada possível.


			Batista et al. (2019) afirma que a avaliação psicológica é um campo do conhecimento com pressupostos teóricos e metodológicos próprios e, também, uma prática profissional que perpassa diversas áreas da psicologia. Assim, podemos afirmar que toda atividade profissional do psicólogo que envolva um raciocínio psicológico ou uma avaliação do fenômeno observado, sendo pautada na ciência psicológica, será denominada avaliação psicológica.


			Entretanto, existem muitas dúvidas quando falamos em avaliação psicológica. Assim, separei três termos que percebo serem os mais comuns entre as dúvidas de meus pacientes, quais sejam: psicodiagnóstico, avaliação psicológica diagnóstica e testagem psicológica.


			De acordo com o Conselho Federal de Psicologia (CFP, 2013):


			A avaliação psicológica é um processo amplo que envolve a integração de informações provenientes de diversas fontes, dentre elas, testes, entrevistas, observações e análise de documentos, enquanto que a testagem psicológica pode ser considerada um processo diferente, cuja principal fonte de informação são os testes psicológicos de diferentes tipos.


			Já o psicodiagnóstico, segundo Cunha (2000, p. 19), “é uma avaliação psicológica feita com propósitos clínicos; portanto, não abarca todos os modelos de avaliação psicológica de diferenças individuais”. Assim, o psicodiagnóstico refere-se – ou melhor, está mais ligado – ao campo da saúde mental, tendo o DSM-5 como principal referência. 


			A Lei n. 4.119, de 27 de agosto de 1962, foi responsável por regulamentar a profissão de psicólogo no Brasil e, entre outros aspectos, estabeleceu apenas uma função como privativa do psicólogo: a utilização de métodos e técnicas psicológicas para fins de diagnóstico psicológico, orientação e seleção profissional, orientação psicopedagógica e solução de problemas de ajustamento (BRASIL, 1962).


			Mais recentemente, o CFP, em sua Resolução n. 9/2018, considerou que os testes psicológicos se enquadram nessa definição e, por isso, constituem métodos ou técnicas de uso privativo dos psicólogos, parametrizando todo esse processo (CFP, 2018).


			Um dos pontos mais importantes na avaliação psicológica por meio de testes padronizados, para o contexto desta obra, é a questão ética. Assim, corroboro com as observações de Hutz (2002), quando afirma que existe grande benefício tanto para os indivíduos como para as instituições, quando o processo de avaliação é utilizado de forma ética e pensando no desenvolvimento do sujeito avaliado. Nesse sentido, e como abordarei algumas vezes neste livro, uma avaliação psicológica realizada conforme os princípios éticos, com condições adequadas e testes padronizados, regulamentados pelo CFP, pode verdadeiramente contribuir para a melhora da qualidade de vida de um indivíduo, uma vez que os resultados podem levar a uma correta identificação das fragilidades e do potencial desse mesmo indivíduo. Assim, o psicólogo, de posse de tais dados, pode propor a intervenção adequada a cada paciente de maneira individual e personalizada, respeitando a ideografia do processo.


			Infelizmente, isso nem sempre é verdade. Ainda temos muitos processos abertos contra psicólogos por uso indevido de testes ou mesmo uso antiético. Esse procedimento acaba por expor o potencial negativo da avaliação psicológica, em especial nos casos em que não se pode contar com métodos, técnicas e instrumentos apropriados a realidade dos pacientes submetidos à avaliação, por exemplo, avaliação de cegos, surdos-mudos, em que a fala é fundamental. Ou, pior, ainda temos as situações nas quais a má qualificação do psicólogo que realiza a avaliação psicológica é a causadora de todo o transtorno.


			Bueno e Peixoto (2018) afirmam que Zaia et al. (2018) analisaram processos éticos publicados no Jornal do Conselho Federal de Psicologia no período de 2004 a 2016, verificando que, de acordo com os três últimos números do periódico, 60% dos processos estavam relacionados à avaliação psicológica, sendo as maiores reclamações ligadas a má elaboração de laudos psicológicos, má utilização de testes psicológicos e irregularidade na avaliação psicológica.


			Nunca é tarde para lembrar os estragos que já foram causados pelo uso indevido dos testes psicológicos em diversos países, como Estados Unidos, África do Sul, entre outros. A esse respeito, sugiro a leitura do livro A falsa medida do homem, de Stephen Gould, editora W. W. Norton & Company, 1980


			No art. 4 da Resolução n. 9/2018 do CFP, está claro e assinalado que os testes psicológicos visam identificar, descrever, qualificar e mensurar características psicológicas por meio de procedimentos sistemáticos de observação e descrição do comportamento em suas mais diversas expressões (CFP, 2018).


			Assim, vale salientar que, além de expressivos, projetivos e psicométricos, os testes podem ser classificados de diversas maneiras. Entretanto, no Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (Satepsi), a classificação é definida por construto (traço latente), englobando as seguintes categorias:


			

					aprendizagem;


					condutas sociais desviantes;


					crenças – valores – atitudes;


					desenvolvimento;


					habilidades – competências;


					inteligência;


					interesses – motivação – necessidades – expectativas;


					personalidade;


					processos afetivos – emocionais;


					processos neuropsicológicos;


					processos perceptivos – cognitivos;


					saúde mental e psicopatologia.


			


			Novamente recorro a Batista et al. (2019), salientando que, independentemente de se utilizarem ou não testes psicológicos, o objetivo da avaliação psicológica não é rotular, mas, sim, descrever, por meio de técnicas reconhecidas e de uma terminologia específica, a melhor compreensão possível dos aspectos relevantes de uma pessoa. 


			É interessante, também, destacar o aumento do número de novos testes aprovados pelo CFP, o que nos favorece, uma vez que temos mais recursos confiáveis ao exercício da atividade avaliativa, além de comprovar a evolução e a confiabilidade dos testes. 


			Acredito que parte dessa confiabilidade nos testes psicológicos no Brasil advém da criação do Satepsi pelo CFP.


			Reconhecido por entidades internacionais como a American Psychological Association (APA) e a International Test Commission (ITC) como pioneiro na certificação de instrumentos psicológicos, o Satepsi tem como objetivo avaliar a qualidade técnico-científica de instrumentos psicológicos para uso profissional.


			Atualmente, ou melhor, quando da escrita deste livro, existiam aproximadamente 180 testes validados no Satepsi, sendo 162 (90%) destes compostos por escalas, inventários, questionários e tarefas cognitivas para resolução, e 18 (10%), projetivos.


			Como saber se um teste padronizado é válido?


			Conforme já abordado, o Satepsi é um sistema criado pelo CFP que provê ao psicólogo acesso a uma série de informações a respeito da validade dos testes, normas, etc. Para acessar o Satepsi, basta digitar em seu navegador: http://satepsi.cfp.org.br/. Surgirá, então, a seguinte tela (Figura 1.1):
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			Figura 1.1. Tela de boas-vindas do Satepsi.


			Fonte: Satepsi.


			









Ao clicar em “Lista do SATEPSI”, surgirão as seguintes opções (Figura 1.2):
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			Figura 1.2. Lista do Satepsi.


			Fonte: Satepsi.


		








	Selecione “Psicóloga(o) pode usar” e, então, surgirão duas opções (Figura 1.3):
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			Figura 1.3. Lista do Satepsi – teste que o psicólogo pode usar 


			Fonte: Satepsi.


			









Ao selecionar uma das opções, surgirá uma tela na qual é preciso digitar o nome do teste que pretende pesquisar (Figura 1.4):
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			Figura 1.4. Tela de pesquisa de testes.


			Fonte: Satepsi.


			









Uma alternativa é, na tela mostrada na Figura 1.2, selecionar “Lista Completa”, que traz uma lista de testes em ordem alfabética (Figura 1.5):
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			Figura 1.5. Lista de testes em ordem alfabética.


			Fonte: Satepsi.


			









Note que os testes estão classificados também como “Favorável”, “Desfavorável”, “Desfavorável desde XX/XX/XX – Estudos de Normatização Vencidos” e “Em Avaliação” (Figura 1.6).
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			Figura 1.6. Lista de testes desfavoráveis


			Fonte: Satepsi.


			Como dito anteriormente, a ideia deste capítulo não é um aprofundamento no tema, mas apenas relembrar alguns pontos e apresentar um pouco do Satepsi para que você possa ter mais segurança na escolha de testes padronizados aprovados pelo CFP.


		








	CAPÍTULO 2


			O QUE A NEUROPSICOLOGIA TEM A VER COM ISSO?


			Quando ouvi pela primeira vez a respeito da Avaliação Terapêutica pelas palavras do Professor Philipe Vieira, fiquei encantado com a possibilidade. Era como se sempre soubesse a respeito do que estava ouvindo. Lembro-me como se fosse hoje que, ainda durante sua aula em uma pós de avaliação psicológica (VIEIRA, 2019), entrei em um site de compras on-line e imediatamente adquiri o livro citado e uma das referências desta obra.


			Porém, foi durante o curso de avaliação neuropsicológica ministrado pela Dra. Sônia M. Hueb, do Centro de Orientação Psicológica e Pedagógica (Cenopp), em Brasília, que não apenas entendi, mas passei a ter certeza de que este deveria ser o caminho a seguir em minha prática clínica (HUEB, 2019).


			Era a união perfeita: minha paixão pela psicologia clínica e pela avaliação psicológica e a neuropsicologia. Era impossível não me aprofundar na metodologia com a mesma motivação com que me aprofundava cada vez mais na avaliação neuropsicológica.


			Não pretendo, aqui, minimizar a importância da avaliação psicológica, mesmo porque são áreas diferentes. Contudo, para a proposta aqui apresentada, a neuropsicologia e, consequentemente, a avaliação neuropsicológica encaixam-se com mais propriedade na interpretação que faço da metodologia proposta por Stephen Finn, que é a base, ou melhor, a pedra fundamental de todo o processo que venho desenvolvendo na prática da avaliação terapêutica, em especial por seu caráter ideográfico.
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